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Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 

FIGURA 3  Proporção de consultas de pré-natal segundo a raça/cor da mãe. Brasil, 2015
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Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 

FIGURA 4  Proporção de consultas de pré-natal segundo a raça/cor da mãe. Brasil, 2020
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Um cenário similar pode ser observado na proporção 

de nascidos vivos com peso inferior a 1.500 gramas e 

inferior a 1.000 gramas. No caso dos bebês com peso 

inferior a 1.500 gramas, os dados mostram um aumento 

de 1% de 2010 a 2020, passando de 1,3% em 2010 para 

1,4% em 2020 (Figura 2). Por sua vez, para a proporção 

de nascidos vivos com peso inferior a 1.000 gramas, ela 

se manteve constante nos anos do estudo, em 0,6% do 

total de nascidos vivos (Figura 3). Em 2020, para ambos 

os cenários – peso inferior a 1.500 gramas e peso inferior 

a 1.000 gramas ao nascer – as maiores proporções foram 

observadas nos nascidos vivos das mães da raça/cor 

preta (1,7% e 0,8%, respectivamente). 

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 

FIGURA 2  Proporção de nascidos vivos com baixo peso ao nascer (< 1.500 gramas), segundo a raça/cor da mãe. Brasil, 

2010, 2015 e 2020

FIGURA 3  Proporção de nascidos vivos com baixo peso ao nascer (< 1.000 gramas) segundo a variável raça/cor da 

mãe. Brasil, 2010, 2015 e 2020

0,0%

0,1%

0,2%

0,3%

0,4%

0,5%

0,6%

0,7%

0,8%

0,9%

Amarela Branca Indígena Parda Preta Total

2010

2015

2020

0,3%

0,0%

0,8%

1,3%

1,8%

2,3%

Amarela Branca Indígena Parda Preta Total

2010

2015

2020



19

Boletim Epidemiológico |  Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente |  Ministério da Saúde Número Especial | Out. 2023

REFERÊNCIAS

1.	 Gaiva MAM, Fujimori E, Sato AP. Mortalidade neonatal 

em crianças com baixo peso ao nascer. Rev Esc 

Enferm USP [Internet]. 2014 Out [citado 11 Sep 

2023];48(5). Disponível em: https://www.scielo.br/j/

reeusp/a/6FdL3Rk7BK9SpNbGFQkk4TF/?lang=pt

2.	 Rede Interagencial de Informações para a Saúde 

– Ripsa. Indicadores de morbidade e fatores de 

risco. D.17 Proporção de nascidos vivos com baixo 

peso ao nascer [Internet]. Brasília, DF: MS; [data 

desconhecida]. Disponível em: http://tabnet.datasus.

gov.br/cgi/idb2000/fqd17.htm#:~:text=O%20

baixo%20peso%20ao%20nascer,a%20

possibilidade%20de%20morte%20precoce











Incidência e mortalidade por doença falciforme no Brasil, 2014-2020

Doença falciforme – 

a doença genética 

mais comum no Brasil



25

A doença falciforme (DF) é genética, hereditária e de 

herança recessiva, sendo caracterizada por uma mutação 

no gene que produz a hemoglobina (HbA), o que faz surgir 

uma hemoglobina mutante denominada S (HbS). Trata-se 

de uma das doenças genéticas mais comuns em todo 

o mundo, principalmente em países com histórico de 

diáspora africana. Uma vez que se trata de uma doença 

genética de origem africana, a DF é mais comum em 

pretos e pardos, sendo os óbitos com maior concentração 

também entre esses sujeitos (Tabela 1).

Incidência e mortalidade por 

doença falciforme no Brasil, 

2014-2020

Coordenação-Geral de Sangue e Hemoderivados (CGSH/Daet/Saes): 

Gilza das Mercês Silva, Miranete Trajano de Arruda, Paulo Ivo Cortez, Tiago Novaes, 

Ana Margareth Gomes Alves, Carmen Solange Maciel Franco.

Departamento de Atenção Especializada e Temática (Daet/Saes): Joice Aragão de Jesus. 

TABELA 1	 Óbitos por doença falciforme no Brasil por raça/cor, 2014-2020 

UF/Região
Branca Preta Amarela Parda Indígena Ignorado Total

n % n % n % n % n % n %  n

DF 11 12,64% 19 21,84% 0 0,0% 54 62,07% 0 0,0% 3 3,45% 87

GO 29 19,33% 23 15,33% 0 0,0% 91 60,67% 0 0,0% 7 4,67% 150

MS 7 25,93% 3 11,11% 0 0,0% 17 62,96% 0 0,0% 0 0,0% 27

MT 7 11,67% 5 8,33% 0 0,0% 46 76,67% 0 0,0% 2 3,33% 60

Região 

Centro-Oeste
54 16,67% 50 15,43% 0 0,0% 208 64,20% 0 0,0% 12 3,70% 324

AC 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 7 100,00% 0 0,0% 0 0,0% 7

AM 5 17,24% 2 6,90% 0 0,0% 21 72,41% 1 3,45% 0 0,0% 29

AP 1 12,50% 2 25,00% 0 0,0% 5 62,50% 0 0,0% 0 0,0% 8

PA 7 7,14% 12 12,24% 0 0,0% 74 75,51% 1 1,02% 0 0,0% 98

RO 4 21,05% 7 36,84% 0 0,0% 8 42,11% 0 0,0% 0 0,0% 19

RR 1 50,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 50,0% 0 0,0% 2

TO 9 19,15% 8 17,02% 0 0,0% 29 61,70% 0 0,0% 1 2,13% 47

Região Norte 27 12,86% 31 14,76% 0 0,0% 144 68,57% 3 1,43% 1 0,48% 210

AL 2 5,00% 3 7,50% 0 0,0% 29 72,50% 0 0,0% 6 15,00% 40

BA 27 5,38% 156 31,08% 0 0,0% 281 55,98% 1 0,20% 37 7,37% 502

CE 8 11,27% 3 4,23% 1 1,41% 57 80,28% 1 1,41% 1 1,41% 71

MA 13 7,65% 27 15,88% 3 1,76% 124 72,94% 0 0,0% 3 1,76% 170

PB 8 30,77% 0 0,0% 0 0,0% 14 53,85% 0 0,0% 4 15,38% 26

PE 22 17,05% 23 17,83% 0 0,0% 81 62,79% 0 0,0% 3 2,33% 129

PI 13 11,30% 18 15,65% 0 0,0% 79 68,70% 0 0,0% 5 4,35% 115

RN 6 21,43% 1 3,57% 0 0,0% 17 60,71% 0 0,0% 4 14,29% 28

SE 5 10,00% 18 36,00% 0 0,0% 26 52,00% 0 0,0% 1 2,00% 50

continua
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Fontes: Relatórios Anuais de Dados do Programa Nacional de Triagem Neonatal. MS/SVS/Dasis – Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc).

FIGURA 1	  Incidência de DF a cada 10 mil nascidos vivos por unidade federada, 2014-2020

Fontes: Relatórios Anuais de Dados do Programa Nacional de Triagem Neonatal. MS/SVS/Dasis – Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc).

FIGURA 2	  Incidência do traço falciforme a cada 100  nascidos vivos por unidade federada, 2014-2020
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Programa Nacional de Imunizações e vacinação de rotina e contra a covid-19 por raça/cor

Dados da vacinação 

na população negra
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As cinco principais causas de óbito segundo a variável raça/cor

Desigualdades da mortalidade prematura por doenças crônicas não transmissíveis 

no Brasil, 2010 a 2022
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Fonte: MS/SVSA/CGIAE – Sistema de Informações sobre Mortalidade( SIM). 

FIGURA 1	 Proporção de mortalidade por Doenças Crônicas Não Transmissíveis por raça/cor, estratificada por 

sexo (A), faixa etária (B) e região do Brasil (C), 2010 a 2022 
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